
O pai da minha mãe sempre tinha um burro 
macho na sua fazenda. A minha mãe, seu 
irmão e irmã andavam nele, mas como todos 
os burros ele era teimoso.

CONTOS DOS AMIGOS DA FAZENDA 

ANDAR DE BURRO 

Tinha vezes em que dois deles, 
ou até os três, queriam 
montar o burro ao mesmo 
tempo, e ele não gostava 
disso de jeito nenhum!



Atrás da casa havia um 
morro muito íngreme com 
um moinho no topo. O 
moinho era usado para 
tirar água de um poÇo, 
e também para carregar 
a bateria que o meu avô 
usava para ter eletricidade 
para a casa.

O burro descobriu que 
quando ele subia aquele 
morro íngreme, os 
meninos não conseguiam 
continuar montados e 
escorregavam. Primeiro 
um, depois outro e logo 
logo não restava nenhum. 
Então, assim que eles 
montavam em cima dele, 
o burro corria para o 
morro.

Ele podia ter mordido ou dado 
coices, coisas que os burros 
fazem, mas em vez disso foi 
mais esperto do que eles.

“Agora será exaltada a minha 
cabeÇa acima dos que me 
atormentam” (Salmo 27:6, 
parafraseado).
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